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1. IDENTIFICAÇÃO 
 
Curso: Relações Internacionais   Período Letivo: 2023/2 
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2. EMENTA 
 
História da integração europeia desde o fim da segunda guerra mundial até os dias de hoje. 
Teorias de integração regional. As instituições supranacionais da União Europeia. As políticas 
supranacionais da União Europeia. 
 
 

3. OBJETIVOS 
 
Familiarizar o estudante com as principais abordagens teóricas da integração regional, a 
formação, evolução e configuração atual da União Europeia, incluindo seus principais debates, 
dilemas e controvérsias em torno de sua futura direção. Introduzir o estudante às instituições 
supranacionais da União Europeia, seu funcionamento e a interação entre as estruturas e 
atores em diferentes níveis da política europeia. Apresentar as principais políticas 
supranacionais da União Europeia, sua formulação e implementação, assim como seus 
desafios e controvérsias. 
 
 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
Unidade I: História da Integração Europeia & Teorias de Integração Regional 
Os anos formativos da comunidades europeias 
Estagnação e retomada da integração e criação do Mercado Comum  
Transformação da Comunidade em União Europeia. 
Evolução recente da União Europeia 
Teorias de integração regional: Neofuncionalismo e Intergovernamentalismo Liberal 
Unidade II: Instituições Supranacionais da União Europeia 
Comissão Europeia 
Conselho Europeu e Conselho dos Ministros 
Parlamento Europeu 
Corte de Justiça Europeia 
Unidade III: Políticas Supranacionais da União Europeia 
Mercado Comum e Política de Concorrência 
Política Agrícola Comum e Orçamento 
Políticas Sociais e Coesão 
União Econômica e Monetária e Banco Central Europeu 
Área de Liberdade, Segurança e Justiça (Justice and Home Affairs) 
Política Comercial e de Desenvolvimento 
Política Externa Comum e Alargamento 
Política Ambiental e Energética 
 
 



5. METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas do professor, apresentações em grupo dos alunos. 
 
 

6. AVALIAÇÃO 
 
Apresentações em grupo (3x33,3%) – A turma será dividida em 4 grupos, cada um fazendo 
três apresentações: uma sobre um tema da Unidade II (instituições) e duas sobre temas da 
Unidade III (políticas supranacionais) da disciplina. As apresentações devem ser no formato 
PowerPoint, baseadas em toda a bibliografia relevante sobre o tema da apresentação e durar 
pelo menos uma hora. As conclusões das apresentações deverão incluir pelo menos três 
perguntas críticas para estimular um debate com os demais colegas em sala de aula. 
 
 

7. CRONOGRAMA 
 

Data Tópico da Aula 
3ª 8 agosto Introdução à disciplina, divisão de grupos de trabalho, etc. 
5ª 10 agosto História: Os anos formativos da comunidades europeias 
3ª 15 agosto História: Estagnação/retomada da integração, criação do Mercado Comum 
5ª 17 agosto História: Transformação da Comunidade em União Europeia 
3ª 22 agosto História: Evolução recente da União Europeia 
5ª 24 agosto Teorias de integração regional: Neofuncionalismo 
3ª 29 agosto Teorias de integração regional: Intergovernamentalismo Liberal 
5ª 31 agosto Grupo A, Apresentação 1: Comissão Europeia 
3ª 5 setembro Comissão Europeia 
5ª 7 setembro NÃO HAVERÁ AULA (Feriado: 7 de Setembro) 
3ª 12 setembro Grupo B, Apresentação 1: Conselho Europeu e Conselho dos Ministros 
5ª 14 setembro Conselho Europeu e Conselho dos Ministros 
3ª 19 setembro Grupo C, Apresentação 1: Parlamento Europeu 
5ª 21 setembro Parlamento Europeu 
3ª 26 setembro Grupo D, Apresentação 1: Corte de Justiça Europeia 
5ª 28 setembro Corte de Justiça Europeia 
3ª 3 outubro NÃO HAVERÁ AULA (SEMANA RI) 
5ª 5 outubro NÃO HAVERÁ AULA (SEMANA RI) 
3ª 10 outubro Grupo A, Apresentação 2: Mercado Comum e Política de Concorrência  
5ª 12 outubro NÃO HAVERÁ AULA (Feriado: Nossa Senhora Aparecida) 
3ª 17 outubro Mercado Comum e Política de Concorrência 
5ª 19 outubro Grupo B, Apresentação 2: Política Agrícola Comum e Orçamento 
3ª 24 outubro Política Agrícola Comum e Orçamento 
5ª 26 outubro Grupo C, Apresentação 2: União Econômica e Monetária e Banco Central 
3ª 31 outubro União Econômica e Monetária e Banco Central Europeu 
5ª 2 novembro NÃO HAVERÁ AULA (Feriado: Finados) 
3ª 7 novembro Grupo D Apresentação 2: Políticas Sociais e Coesão 
5ª 9 novembro Políticas Sociais e Coesão 
3ª 14 novembro Grupo A, Apresentação 3: Área de Liberdade, Segurança e Justiça (JHA) 
5ª 16 novembro Área de Liberdade, Segurança e Justiça (Justice and Home Affairs) 
3ª 21 novembro Grupo B, Apresentação 3: Política Comercial e de Desenvolvimento 
5ª 23 novembro Política Comercial e de Desenvolvimento 
3ª 28 novembro Grupo C, Apresentação 3: Política Externa Comum e Alargamento 
5ª 30 novembro Política Externa Comum e Alargamento 
3ª 5 dezembro Grupo D, Apresentação 3: Política Ambiental e Energética  
5ª 7 dezembro Política Ambiental e Energética 
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